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RESUMO 

A praga exótica, psilídeo-de-concha Glycaspis brimblecombei (Hemiptera: 

Aphalaridae), representa ameaças à sanidade e à produtividade da eucaliptocultura 

brasileira. Apesar do alto potencial de dano que infestações de G. brimblecombei 

representam para os plantios de eucalipto, existem poucos dados disponíveis sobre 

seu nível de dano econômico. Dessa forma, este estudo teve como objetivo verificar 

os efeitos dos diferentes níveis de infestação de G. brimblecombei no crescimento do 

clone híbrido Eucalyptus grandis x E. urophylla (I-144). Para isso, dois experimentos 

foram conduzidos, de abril de 2022 a abril de 2024, em Mogi Guaçu, SP e Santa Rita 

do Passa Quatro, SP. Foram realizados três tratamentos: testemunha, para 

acompanhamento de infestações altas; operacional, com duas a quatro aplicações do 

inseticida bifentrina + acetamiprido, para avaliação de infestações baixas; intensivo, 

com aplicações mensais do inseticida imidacloprido, para acompanhamento de 

infestações nulas. As avaliações foram realizadas mensalmente, nas quais eram 

analisados parâmetros populacionais (ninfas em ramos e insetos em armadilhas) e 

parâmetros volumétricos (DAP e altura). As principais conclusões são: o tratamento 

intensivo provocou redução significativa na população de G. brimblecombei; não 

houve diferença significativa entre tratamentos para crescimento em DAP e altura no 

experimento de Mogi Guaçu; tratamentos operacional e intensivo apresentaram 

crescimento em altura significativamente maior que a testemunha no experimento de 

Santa Rita do Passa Quatro; as infestações de psilídeo-de-concha não representaram 

nível de dano econômico para o clone I-144, nos dois anos de avaliação dos dois 

experimentos. Os resultados obtidos neste estudo contribuem para dois importantes 

pilares de um programa de manejo integrado para psilídeo-de-concha: identificação 

do nível econômico de dano e seleção dos métodos de controle mais adequados ao 

manejo G. brimblecombei.  

 

Palavras-chave: psilídeo-de-concha; nível de dano econômico; controle químico. 

 

 

 



  



 

 

ABSTRACT 

The exotic pest, red gum lerp psyllid Glycaspis brimblecombei (Hemiptera: 

Aphalaridae), poses threats to the productivity of Brazilian forestry. Despite the high 

potential for damage that G. brimblecombei represents to eucalyptus plantations, there 

are few available studies on its level of economic damage. Therefore, the objective of 

this study was to assess variations in growing parameters in hybrid clone Eucalyptus 

grandis x E. urophylla (I-144) exposed to varying degrees of G. brimblecombei 

infestation. Two experiments were conducted from April 2022 to April 2024 in Mogi 

Guaçu, SP, and Santa Rita do Passa Quatro, SP. Three treatments were applied: 

control, to monitor high infestations; operational, with two to four applications of the 

insecticide bifenthrin + acetamiprid, to assess low infestations; intensive, with monthly 

applications of the insecticide imidacloprid, to monitor zero infestations. Monthly 

evaluations were performed, analyzing population parameters (nymphs on branches 

and insects in traps) and volumetric parameters (DBH and height). It was concluded 

that: intensive treatment caused a significant reduction in the population of G. 

brimblecombei; there was no significant difference between treatments for DBH and 

height growth in Mogi Guaçu; operational and intensive treatments showed 

significantly greater height growth than the control in the Santa Rita do Passa Quatro; 

red gum lerp psyllid infestations did not represent an economic damage level for the I-

144 genetic material in the two years of evaluation across both experiments. The 

results obtained in this study contribute to two important pillars of an integrated 

management program for the red gum lerp psyllid: identification of the economic 

decision level, and selection of the most suitable control methods for G. brimblecombei 

management. 

 

Keywords: red gum lerp psyllid; economic decision level; chemical control. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A expansão dos maciços florestais no Brasil nos últimos anos tem contribuído 

significativamente para o aumento da ocorrência de surtos de pragas. Plantios 

homogêneos, como os de eucalipto, proporcionam alimento abundante, condições 

microclimáticas favoráveis e controle natural, o que resulta em desequilíbrios 

ecológicos que favorecem o surgimento de pragas (Wilcken, 2012). 

Nas últimas décadas, o Brasil registrou a introdução de diversas pragas 

exóticas que representam uma ameaça à sanidade e à produtividade dos plantios 

florestais. Dentre estas, destaca-se o psilídeo-de-concha, Glycaspis brimblecombei 

(Hemiptera: Aphalaridae), identificado pela primeira vez em 2003 no estado de São 

Paulo (Wilcken et al., 2003). Essa espécie, exclusiva do gênero Eucalyptus, tem se 

mostrado altamente prejudicial devido à sua alimentação direta nas folhas, realizada 

tanto por ninfas quanto por adultos. Essa alimentação resulta na extração de seiva, 

causando secamento dos ponteiros, desfolha intensa e, em casos graves, a 

mortalidade das plantas (Firmino et al., 2009).  

Uma etapa crítica no manejo de pragas florestais é a quantificação dos danos 

causados por esses organismos, visando calcular o nível de dano econômico. Essa 

abordagem, descrita por Gallo et al. (2002), permite a definição de estratégias de 

controle baseadas em critérios econômicos e ecológicos, sendo fundamental para a 

sustentabilidade dos plantios florestais. Estudos reforçam a importância de integrar 

práticas de manejo integrado de pragas com a utilização de métodos de controle 

químico, biológico e cultural para mitigar os impactos de G. brimblecombei (Santana 

et al. 2003, Lemes et al. 2021). 

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos de 

diferentes intensidades de controle de Glycaspis brimblecombei sobre o crescimento 

de plantios de eucalipto. Os resultados deste trabalho buscam fornecer subsídios 

técnicos para o aprimoramento das estratégias de manejo, contribuindo para a 

produção florestal brasileira. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Eucaliptocultura no Brasil 

 

De origem australiana, as espécies do gênero Eucalyptus foram introduzidas 

no Brasil, no final do século XIX. Nas décadas de 1910 e 1920, Edmundo Navarro de 

Andrade selecionou espécies com finalidade comercial e aptidão ao território 

brasileiro, permitindo que lentamente, os plantios de eucalipto fossem expandidos 

para propriedades rurais e incorporados às atividades de siderurgia e de celulose 

(Flores et al., 2016).  

Contudo, foi a partir de 1967, com a Lei de Incentivos Fiscais ao 

Reflorestamento e com o Plano Nacional de Desenvolvimento, que se iniciou a 

expansão da base florestal nacional (Santarosa et al., 2014). 

Apenas na última década, a área com plantios de eucalipto aumentou em 60%, 

fazendo com que atualmente este cultivo ocupe 7,6 milhões de hectares, o que representa 

76% do total de área com árvores plantadas do Brasil (IBÁ, 2023).  

A eucaliptocultura tem grande representatividade no setor de árvores plantadas, o 

qual hoje representa a 22ª atividade que mais contribui para a economia brasileira, com 

aproximadamente 1,3% do produto interno bruto (IBÁ, 2023). As áreas de cultivo florestal 

estão distribuídas em mais de 1000 municípios brasileiros, o que possibilita o aumento de 

empregos e renda a locais afastados de grandes centros. Considerando empregos 

diretos, indiretos e induzidos, estima-se que o setor empregue 2,8 milhões de mulheres e 

homens em todo o país e represente a renda de R$122,7 bilhões (IBÁ, 2022).  

Um fator que contribui para que o setor florestal brasileiro atinja números tão 

expressivos, é a produtividade das plantações de eucalipto. Condições de clima e solo, 

somadas às práticas sustentáveis e a anos de pesquisas voltadas ao manejo florestal e 

ao melhoramento genético, permitem que o Brasil obtenha um alto volume de produção 

de madeira em curtos ciclos (IBÁ, 2021). 

No entanto, as extensas áreas com plantios homogêneos de eucalipto também 

representam maior disponibilidade de alimento e abrigo para insetos-praga, os quais 

podem representar ameaças à produtividade (Wilcken, 2012).  
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2.2 Pragas do eucalipto 

 

Desde a década de 1960, quando se iniciou a expansão dos plantios 

comerciais no país, foram identificadas diversas pragas capazes de ameaçar a 

sanidade dos plantios de eucalipto. Entre elas é possível citar pragas nativas como: 

lepidópteros desfolhadores, cupins de montículo, formigas cortadeiras e besouro 

amarelo do eucalipto Costalimaita ferruginea (Coleoptera: Chrysomelidae). 

Entretanto, nas últimas décadas a eucaliptocultura brasileira também sofreu perdas 

relevantes devido à introdução de pragas exóticas, oriundas da Austrália (Wilcken, 

2012).  

O primeiro registro ocorreu na década de 1950, para a broca-do-eucalipto 

Phoracantha semipunctata (Coleoptera: Cerambycidae) (Berti Filho et al., 1995). Em 

1979, foi registrada a ocorrência do gorgulho-do-eucalipto Gonipterus platensis 

(Coleoptera: Curculionidae) (Wilcken et al., 2015 a). Enquanto na década de 1990, 

foram detectadas três novas espécies de psilídeos dos ponteiros: Ctenarytaina 

spatulata, Ctenarytaina eucalypti e Blastopsylla occidentalis (Hemiptera: Aphalaridae) 

(Queiroz et al., 2021).  

Desde 2000, cinco novas espécies já foram relatadas. Duas delas possuem 

menor registro de áreas afetadas: a vespa-da-galha-do-citriodora Ephichrysocharis 

burwelli (Hymenoptera: Eulophidae) (Pereira, 2010) e a coleobroca do eucalipto 

Phoracantha recurva (Coleoptera: Cerambycidae) (Wilcken et al., 2002). Já as 

demais, Leptocybe invasa (Hymenoptera: Eulophidae), Thaumastocoris peregrinus 

(Hemiptera: Thaumastocoridae) e Glycaspis brimblecombei (Hemiptera: Aphalaridae), 

representam pragas de grande importância para o setor florestal brasileiro (Junqueira, 

2016).  

L. invasa, conhecida popularmente como vespa-da-galha-do-eucalipto, foi 

detectada no Brasil em 2008 em plantios de E. camaldulensis. Sua capacidade de 

oviposição nas nervuras, pecíolo e ramos novos, provocam deformação nas folhas e 

secamento dos ponteiros, podendo resultar na morte das plantas (Wilcken et al, 2010). 

O controle químico é pouco eficiente, uma vez que a praga possui alta capacidade 

reprodutiva e se desenvolve no interior das galhas (Zheng et al., 2014). Dessa forma, 

a utilização de materiais genéticos menos suscetíveis e dos inimigos naturais 

Selitrichodes neseri (Hymenoptera: Eulophidae) e Quadrastichus mendeli 
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(Hymenoptera: Eulophidae) têm sido consideras ferramentas fundamentais para seu 

controle (Wilcken et al., 2015 b). 

Outra praga chave identificada em 2008, foi o percevejo-bronzeado T. 

peregrinus, cuja sucção de seiva provoca nas folhas do eucalipto o aspecto de 

bronzeamento e posterior abscisão. Dentre os métodos de controle para T. 

Peregrinus, destacam-se o controle biológico, por meio do parasitoide Cleruchoides 

noackae (Hymenoptera: Mymaridae) e o controle químico, por meio de inseticidas dos 

grupos neonicotinóides e piretróides (Junqueira, 2016; Agrofit, 2024). 

A terceira praga-chave e objeto deste estudo é o psilídeo-de-concha, G. 

brimblecombei, o qual tem ganhado destaque devido ao seu potencial de dano aos 

cultivos de eucalipto e à sua rápida dispersão pelo mundo.  

 

2.3 Psilídeo-de-concha, Glycaspis brimblecombei  

 

2.3.1 Distribuição geográfica 

 

Glycaspis brimblecombei foi descrita em 1964, a partir de amostras coletadas 

em Brisbane, Austrália (Moore, 1964). A espécie pertence à família Aphalaridae e ao 

gênero Glycaspis, o qual possui 137 espécies associadas exclusivamente a 

Eucalyptus spp. (Wilcken et al., 2015). 

O primeiro registro de G. brimblecombei fora da Austrália, ocorreu em 1998, na 

Califórnia, Estados Unidos (Brennan et al., 1998). Posteriormente, diversas regiões 

produtoras de eucalipto relataram a ocorrência do inseto-praga, tais quais: Chile 

(2001), México (2003), Argentina (2005), Uruguai e Equador (2006), Venezuela 

(2007), Peru, Paraguai e Colômbia (2008), Portugal e Espanha (2007), Marrocos 

(2010), África do Sul (2012), entre outras (Wilcken et al., 2015).  

No Brasil, o primeiro registro de G. brimblecombei ocorreu no município de Mogi 

Guaçu, SP, em 2003. Posteriormente, foi detectada nos estados de Minas Gerais, 

Mato Grosso do Sul, Goiás, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, 

Pernambuco, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Maranhão, Piauí e Tocantins. A 

dispersão do psilídeo-de-concha foi facilitada pela ação humana, provavelmente por 
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meio de ramos e folhas residuais, presentes no transporte de toras de eucalipto 

realizado ao longo das principais rodovias do país (Wilcken et al., 2015). 

 

2.3.2 Descrição morfológica e biológica  

 

As infestações de G. brimblecombei são facilmente identificadas devido à 

estrutura de proteção formada sobre a ninfa (Firmino et al., 2009). Esta estrutura é 

formada a partir do amido secretado pelas ninfas e devido ao seu formato circular e 

cônico e à sua coloração esbranquiçada é denominada de concha (Wilcken et al., 

2015). 

Os ovos de G. brimblecombei são alaranjados, brilhantes e ovalados e 

depositados individualmente ou em massa. A fase embrionária varia de 10 a 20 dias, 

quando a ninfa eclode e caminha sobre as folhas (Firmino et al., 2009). As ninfas do 

psilídeo-de-concha se fixam preferencialmente próximo às nervuras foliares, onde 

passam a desenvolver a estrutura de concha ao seu redor (Ferreira Filho, 2008).  

As ninfas são achatadas e de coloração amarela nos três primeiros instares e 

amarela a verde nos dois últimos instares. O período médio de desenvolvimento de 

ninfas submetidas a 26ºC, nas espécies E. grandis, E. urophylla, E. tereticornis, E. 

urograndis e C. citriodora, varia de 12 a 22 dias (Firmino et al., 2009).  

Os adultos possuem coloração esverdeada, pernas saltatórias, antenas 

filiformes e se diferenciam das demais espécies de psilídeos pelas projeções na parte 

frontal da cabeça, denominadas cones genais. As fêmeas são maiores que os 

machos, medindo entre 2,5 e 3,1 cm e podem adquirir a coloração vermelha (Wilcken 

et al., 2015). Estudo conduzido em laboratório, indicou que a longevidade dos adultos 

pode variar de 2 a 17 dias, sendo 8 dias a longevidade média (Firmino et al., 2009).  

 O mesmo estudo revelou que a temperatura mais adequada para o 

desenvolvimento de G. brimblecombei foi de 26ºC, na qual a taxa de viabilidade das 

ninfas foi de 74%. Outras temperaturas, como 18ºC e 30ºC apresentaram menores 

viabilidades, 40,5% e 22% respectivamente (Firmino et al., 2009).  

 A ocorrência de chuvas mais intensas provoca a queda das conchas de G. 

brimblecombei e o desenvolvimento de fungos sobre as folhas (Ramirez, 2002). Em 
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estudo conduzido em cultivo de E. camaldulensis no estado de São Paulo, houve 

correlação inversa entre a população da praga e temperatura e pluviosidade. O 

máximo índice populacional foi atingido no inverno e o mínimo, no verão, quando há 

aumento da precipitação (Ferreira Filho et al., 2017).  

 

2.3.3 Severidade 

 

Assim como grande parte dos psilídeos, G. brimblecombei se alimenta da seiva 

das plantas e tem preferência por brotações e folhas novas (Firmino et al., 2009). A 

ação fitófaga das ninfas e adultos pode causar descoloração e queda das folhas, 

redução do crescimento, secamento dos ponteiros e morte das árvores (Wilcken et 

al., 2015 c). A desfolha intensa provocada pelo psilídeo-de-concha também pode 

aumentar a suscetibilidade da árvore ao ataque de outras pragas e doenças (Paine et 

al., 2022).  

Altas infestações de G. brimblecombei podem provocar danos de grande 

magnitude. Nos EUA, houve registro de plantios de E. camaldulensis que 

apresentaram 15% de mortalidade de árvores no primeiro ano de cultivo e 40% no 

segundo ano (Gill, 1998). No México, a severa infestação reduziu o crescimento em 

diâmetro e altura, resultando em um prolongamento do período de corte e aumento 

do custo de produção. Também no México, infestações de G. brimblecombei 

favoreceram o desenvolvimento do inseto broqueador Neoclytus sp., o que contribuiu 

para a morte de inúmeras árvores (Herrera, 2001).  

No Brasil, os primeiros danos foram observados em 2003, em árvores de E. 

camaldulensis e E. tereticornis, que apresentavam folhas com pequena redução de 

tamanho e deformação. Em segunda avaliação, de 20 a 30% das árvores de E. 

grandis x E. urophylla que inicialmente apresentavam algumas conchas brancas, 

passaram a registrar desfolhamento e secamento de ponteiro (Wilcken et al., 2003).  

A adaptação e dispersão do psilídeo-de-concha ocorreu rapidamente no país. 

Após o primeiro registro em São Paulo, a praga foi identificada no Paraná, Goiás, 

Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Espírito Santo, Pernambuco, Rio Grande do Sul, 

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Lemes et al., 2021). Entre 2010 e 2025 foi 
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registrada a ocorrência de G. brimblecombei em aproximadamente 51.000 hectares 

de plantios de eucalipto no Brasil (Junqueira, 2016).   

Portanto, tendo em vista a vasta extensão de ocorrência e o alto potencial de 

dano que as infestações de G. brimblecombei representam aos plantios de eucalipto 

brasileiros, é fundamental que se desenvolva um manejo adequado para este inseto-

praga.  

 

2.3.3 Manejo e Controle 

 

 A rápida dispersão e o alto potencial de dano do psilídeo-de-concha reforçam 

a importância do monitoramento deste inseto. Acompanhar os níveis populacionais de 

pragas permite que se conheça a intensidade e a distribuição das infestações, tanto 

espacialmente, quanto temporalmente (Santana, 2004). 

 Segundo Dahlsten et al. (2005), o método mais acurado de quantificar as 

populações de G. briblecombei consiste na contagem de ninfas em folhas. Entretanto, 

esta metodologia demanda muito tempo, o que inviabiliza sua operacionalização em 

grandes áreas florestais. Dessa forma, difundiu-se a metodologia de amostragem 

populacional por meio de armadilhas adesivas amarelas. Isso porque, há uma 

correlação entre o número de insetos fêmeas presente nas armadilhas e o número de 

ovos presentes nas folhas (Paine et al., 2022). Armadilhas de 7,5 x 10 cm, fixadas 

entre duas árvores a 1,30 m do solo, podem ser utilizadas para amostrar áreas de 200 

a 500 ha (Lemes et al., 2021). A partir da verificação frequente e da contabilização 

dos insetos das armadilhas, torna-se possível o estabelecimento de uma estratégia 

de manejo adequada para o psilídeo-de-concha. 

 Práticas de manejo culturais, biológicas e químicas são utilizadas para conter 

as populações de G. brimblecombei nos plantios de eucalipto. O controle cultural 

abrange técnicas capazes de reduzir a exposição de plantios a estresses bióticos e 

abióticos, como preparo de solo, adubação, preservação de remanescentes de 

vegetação nativa e seleção de material genético (Paine et al., 2022).  

Brennan et al. (2001) estudaram a resistência de 21 espécies de Eucalyptus a 

G. brimblecombei com base na presença de ovos, ninfas e desfolha. As espécies E. 
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cinerea, E. cladocalyx, C. ficifolia, E. globulus, E. paniculata, E. polyanthemos, E. 

pulverulenta, E. robusta, E. saligna e E. spathulata foram consideradas resistentes, 

enquanto E. camaldulensis e E. tereticornis foram classificadas como altamente 

suscetíveis. A cera epicuticular das folhas parece estar envolvida na resistência, visto 

que a cera presente nas folhas dificulta a aderência da praga. 

Em estudo realizado em laboratório sobre mecanismos de resistência para dez 

genótipos de eucalipto, híbridos E. urophylla x E. grandis foram biologicamente 

desfavoráveis ao desenvolvimento de G. brimblecombei, registrando taxas de 

mortalidade ninfal superiores a 80%. Já E. camaldulensis e os híbridos E. grandis x E. 

camaldulensis foram considerados altamente suscetíveis, pois foram favoráveis ao 

desenvolvimento e reprodução do psilideo-de-concha (Pereira et al., 2020).  

 Para o controle biológico de G. brimblecombei, indica-se a utilização a longo 

prazo do parasitoide específico Psyllaephagus bliteus. As fêmeas de P. bliteus podem 

produzir 100 ovos ao longo de seu ciclo, os quais são ovipositados em ninfas de 

terceiro a quarto instares do psilídeo-de-concha. Após duas semanas, os adultos do 

P. bliteus emergem das ninfas parasitadas (Paine et al., 2022). Atopozelus opsimus 

representa outro inimigo natural com potencial para o controle biológico de G. 

brimblecombei. Este percevejo predador é capaz de completar seu ciclo de vida se 

alimentando exclusivamente de ninfas e adultos do psilídeo-de-concha, podendo 

consumir 13 indivíduos em 36 horas (Dias et al., 2012). Demais predadores foram 

associados ao G. brimblecombei, como crisopídeos, sirfídeos e coccinelídeos, 

entretanto apresentam menor eficiência de controle, por não serem adaptados para 

perfurar conchas (Wilcken et al., 2015c).  

  Produtos biológicos comerciais, formulados com fungos entomopatogênicos, 

foram testados para controle de psilídeo-de-concha. Beauveria bassiana e 

Metarhizium anisopliae se desenvolveram sobre as conchas e infectaram as ninfas 

abaixo delas, apresentaram eficiência de controle superior a 80% (Wilcken et al., 

2015c). Domigues (2021) avaliou a aplicação de isolados dos fungos B. bassiana, C. 

cateniannulata, C. fumosorosea, C. javanica e M. anisopliae sobre ninfas de G. 

brimblecombei e registrou mortalidade de ninfas superior a 90%, sete dias após a 

aplicação, para todos os tratamentos, sinalizando o potencial de controle dos mesmos 

para o controle desta praga. No entanto, a necessidade de umidade relativa superior 
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a 60%, pode ser um fator limitante para a utilização de fungos entomopatogênicos 

(Wilcken, 2003).  

 Para o controle químico, recomenda-se a aplicação de inseticidas sistêmicos, 

uma vez que os produtos de contato possuem menor eficiência sobre as ninfas 

protegidas pelas conchas. Atualmente há registro de sete produtos comerciais para 

controle de G. brimblecombei, cujos ingredientes ativos são: bifentrina (piretróide), 

acetamiprido (neonicotinóide) e etofenproxi (éter difenílico) (Agrofit, 2024).  

 Estudos sugerem a eficiência do neonecotinóide imidacloprido no controle de 

pragas sugadoras, como o psilídeo-de-concha. Segundo Gous et al. (2008), o 

imidacloprido é um inseticida sistêmico, rapidamente absorvido por folhas e raízes e 

translocado pela planta. Desta forma, como as pragas sugadoras têm a característica 

de ingerir grande quantidade de seiva das árvores, elas também ingerem altas doses 

do inseticida, em árvores tratadas. Young (2002) destaca o longo efeito residual do 

imidacloprido, ao registrar controle de G. brimblecombei por até oito meses, após 

aplicações com micro-injeções em árvores de E. camaldulensis.  

 Herrera et al. (2001), sugerem a utilização de inseticidas sistêmicos a base de 

avermectina e imidacloprid, aplicados via injeção no tronco das plantas ou via 

pulverização foliar. Para a pulverização, foi recomendado 100 ml de avermectina e 20 

g de imidacloprid em 100 litros de água. No entanto, a avermectina e o imidacloprido 

não possuem registro para controle de psilídeo-de-concha no Brasil. 

 Ferrera Filho et al. (2004), avaliaram a eficiência de três inseticidas  para o 

controle de G. brimblecombei em plantios de E. urophylla, com dois anos de idade. 

Os tratamentos e doses utilizados foram: acetamiprid a 200 e 300 g/ha via 

pulverização, imidacloprid a 150 g/ha via pulverização e a 170 g/ha via rega e acefato 

a 300 e 500 g/ha. Os tratamentos com acetamiprid e acefato apresentaram os 

melhores resultados, indicando eficiência de controle superior a 90%, 21 dias após a 

aplicação. Apenas o acefato, na dose de 500 g/ha apresentou residual de controle até 

60 dias após a aplicação.  

 De acordo com Sá et al. (2004), o controle químico é um método caro e de 

efeito temporário para o manejo do psilídeo-de-concha. A aplicação de inseticidas 

sistêmicos pode custar entre R$40,00 e R$150,00 por hectare e exigir um mínimo de 

três aplicaçãoes por ano.  
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Tendo em vista as especificidades e restrições das técnicas de controle 

disponíveis para G. brimblecombei, é importante que estratégias de manejo que 

contemplem mais de um mecanismo de controle sejam utilizadas.  

 

2.4 Manejo Integrado de Pragas 

 

 Após a década de quarenta, o desenvolvimento de inseticidas se intensificou. 

O baixo custo e a alta eficiência fez com que o controle químico de pragas ganhasse 

grande escala. Contudo, esta prática se baseava em pulverizações sucessivas e tinha 

como principal objetivo a morte das pragas (Pedigo; Rice, 2006). Com o tempo, foram 

registrados problemas atrelados ao uso indiscriminado de pesticidas, como resistência 

de pragas, aparecimento de pragas até então consideradas secundárias, efeitos 

tóxicos ao homem e efeitos adversos aos inimigos naturais e polinizadores (Gallo et 

al., 2002).   

 Como consequência, uma abordagem de controle de pragas visando minimizar 

esses problemas foi desenvolvida e denominada “Manejo Integrado de Pragas (MIP)”. 

Nesta, o foco deixa de ser exclusivamente o controle de pragas e passa a contemplar 

o manejo como um todo. Para isso, três principais elementos estão contemplados: 

uso de múltiplas estratégias de controle, manutenção do nível populacional de insetos-

praga abaixo do nível de dano econômico e conservação do meio-ambiente (Pedigo; 

Rice, 2006). 

 Segundo Kogan (1998), o Manejo Integrado de Pragas consiste em um 

“sistema de decisão para uso de táticas de controle, numa estratégia de manejo 

baseada em análises de custo/benefício que levam em conta o interesse e o impacto 

nos produtores, sociedade e ambiente”. Por agregar benefícios econômicos, sociais e 

ambientais, o manejo de pragas tem sido amplamente adotado em sistemas agrícolas 

e florestais.  

 A implementação de um Programa de Manejo Integrado de Pragas envolve: (i) 

identificação da praga-chave; (ii) reconhecimento dos inimigos naturais; (iii) estudo de 

fatores climáticos que interferem na dinâmica populacional da praga e de inimigos 

naturais; (iv) determinação de níveis de dano econômico e de controle; (v) 
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amostragem para avaliação populacional; (vi) seleção dos métodos mais adequados 

para incorporação ao programa de manejo (Gallo et al., 2002).  

 De acordo com os conceitos do Manejo Integrado de Pragas, a presença de 

determinado inseto pode assumir a condição de praga, conforme sua densidade 

populacional e seu potencial de injúria à planta. A espécie será considerada praga, ao 

se multiplicar rapidamente e atingir nível populacional capaz de gerar danos 

econômicos à cultura (Gallo et al., 2002). 

  

2.5 Determinação dos níveis de dano econômico e controle  

 

A partir do momento em que as perdas de produção provocadas são maiores 

que o custo de controle da praga, torna-se estratégico adotar medidas de controle. 

Esse ponto é definido como nível de dano econômico (NDE), ou seja, a menor 

densidade populacional capaz de provocar prejuízos econômicos (Gallo et al., 2002). 

Para isso, os danos causados pela praga devem ser calculados de forma monetária, 

considerando eventuais perdas de produtividade, produção, estética ou qualidade de 

determinado produto (Junqueira, 2016).  

Para Eucalyptus, os impactos da herbivoria causada por insetos-praga foram 

avaliados por meio de uma, duas e três desfolhas manuais de todas as folhas da copa 

de árvores, no estado de São Paulo. Constatou-se que as desfolhas provocaram 

redução do crescimento em altura total, diâmetro à altura do peito, volume e biomassa 

de madeira. Ao término das avaliações árvores com uma, duas e três desfolhas 

apresentaram redução de biomassa de madeira de 48%, 59% e 68% respectivamente, 

em relação às árvores sem desfolha (Reis Filho et al., 2011).  

Avaliou-se também o efeito da lagarta Mnesampela privata em plantios de E. 

nitens na Austrália. A altura total e o diâmetro à altura do peito foram avaliadas para 

três diferentes níveis de desfolha, ao longo de 75 meses após o ataque. Ao final do 

experimento, árvores com nível de desfolha de 90% apresentaram volume 51% 

menor, que árvores com nível de desfolha de 10%. O nível de dano econômico foi 

registrado para árvores com nível de desfolha superior a 50% (Rapley et al., 2009).  
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Estudo conduzido em plantios de E. urophylla e de E. urophylla x E. grandis no 

estado de Minas Gerias avaliou impacto de Thaumastocoris peregrinus na 

produtividade. Os resultados mostram que o surto da praga provocou uma redução 

de 14% do volume das árvores, o que representa perda potencial média de 

R$1.400,00/hectare (Junqueira, 2016). 

 Apesar do alto potencial das pragas florestais de provocar prejuízos, existem 

poucos estudos sobre quantificação de danos e sobre nível de dano econômico. Isso 

porque, existem limitações operacionais para monitorar os níveis populacionais da 

praga e a produtividade do eucalipto, desde o momento do dano, até o momento da 

colheita (Rapley et al., 2009). Além disso, condições inerentes aos cultivos de 

eucalipto, como a longa duração de seu ciclo, a dinamicidade das pragas e a presença 

de demais fatores bióticos, abióticos e climáticos, dificultam o entendimento da ação 

isolada de determinada praga sobe a produtividade do eucalipto (Reis Filho et al., 

2011).  

 

2.6 Justificativa  

 

A praga G. brimblecombei representa ameaças à sanidade de plantios 

florestais, portanto compreender o impacto de suas infestações, no volume de 

madeira produzido pelo eucalipto, é fundamental para a assertividade do manejo 

integrado desta praga. 

 

2.7 Objetivo 

 

Verificar os efeitos de diferentes intensidades de controle de Glycaspis 

brimblecombei no crescimento de plantios clonais de eucalipto. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área experimental  

 

 Para avaliar o impacto de G. brimblecombei, foram selecionadas duas áreas 

com histórico de ocorrência da praga. Um experimento foi instalado no município de 

Mogi Guaçu, SP, situado nas coordenadas 22º18’ S e 47º10’ W, a 670 m de altitude 

e o outro experimento foi instalado no município de Santa Rita do Passa Quatro, SP, 

situado nas coordenadas 21º64’ S e 47º66’ W, a 695 m de altitude.  

Os ensaios foram instalados em abril de 2022, quando o plantio de Mogi 

Guaçu possuía seis meses de idade e o plantio de Santa Rita do Passa Quatro 

possuía sete meses. Ambas as áreas estavam plantadas com o clone I-144, híbrido 

E. grandis x E. urophylla, o qual foi selecionado por ser plantado em diferentes regiões 

do Brasil. Foram registradas as variáveis climáticas precipitação pluviométrica, 

temperatura máxima e temperatura mínima para os dois locais de estudo (Figura 1 e 

2), obtidas por meio do pacote de dados API.CSV Clima - Geplant.  As áreas foram 

avaliadas até abril de 2024.  

 
Figura 1 - Médias mensais de pluviosidade, temperatura máxima e temperatura 

mínima, para Mogi Guaçu, SP, de janeiro de 2022 a junho de 2024. 
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Figura 2 - Médias mensais de pluviosidade, temperatura máxima e temperatura 
mínima, para Santa Rita do Passa Quatro, SP, de janeiro de 2022 a junho de 

2024. 

 

 

3.2 Delineamento experimental 

 

Foi utilizado o delineamento experimental de blocos casualizados. Cada bloco 

era composto por três tratamentos com duas repetições. Os tratamentos representam 

diferentes intensidades de controle químico e consequentemente, diferentes níveis de 

infestação para G. brimblecombei (Figura 3).  

 

Figura 3 - Representação de delineamento experimental composto por três 
blocos, três tratamentos e duas repetições em plantações de eucalipto (clone I-

144). 
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minimizar a deriva de inseticidas entre tratamentos, foi adotada bordadura tripla e o 

tratamento testemunha apresentava bordadura ampliada para seis linhas de plantio.  

Em cada repetição foram consideradas 12 árvores de eucalipto para as 

avaliações de inventário, 10 árvores de eucalipto para as avaliações de infestação de 

ninfas de G. brimblecombei e 1 armadilha disposta na área central da repetição para 

as avaliações de infestação de insetos de G. brimblecombei (Figura 4). 

 

Figura 4 - Representação das avaliações de inventário e de nível populacional 
de G. brimblecombei realizadas nos blocos experimentais de eucalipto. 

 

 

3.3 Tratamentos 

 

O tratamento testemunha (T1) não recebeu nenhum tipo de controle, visto que 

o objetivo foi acompanhar a máxima infestação presente naturalmente na área e o 

potencial de dano da praga, nas condições de estudo.  

O tratamento operacional (T2) consistiu na realização de controle químico 
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se o controle, o qual era realizado no prazo de até quinze dias. Dessa forma, T2 

representa o potencial de dano da praga quando mantida em baixos níveis 

populacionais. Em T2, foi aplicado o produto comercial Sperto, contendo os 

ingredientes ativos acetamiprido, na concentração de 25%, e bifentrina, na 

concentração de 25%. A pulverização foi realizada via nebulizador agrícola Agrofog 

(Figuras 5 e 6), na dose 120 g/ha, com volume de calda de 10 L/ha. Como adjuvante 

foi utilizado óleo mineral, Iharol Gold, na dose 3 L/ha.  

O tratamento intensivo (T3) consistiu na realização de controle químico em 

todos os meses com ocorrência da praga em campo, e teve como objetivo manter as 

populações de psilídeo em níveis muito baixos, de forma que fosse possível 

quantificar o potencial de crescimento das árvores na ausência da praga. Para isso, 

eram realizados monitoramentos mensais e sempre que se registrava a presença de 

ninfas vivas, um controle era realizado dentro de quinze dias. Em T3, foi utilizado o 

produto comercial Evidence 700 WG, contendo o ingrediente ativo imidacloprido, na 

concentração de 70%. A aplicação foi realizada por meio do nebulizador agrícola 

Agrofog na dose 200 g/ha, com volume de calda de 10 L/ha. Como adjuvante foi 

utilizado o produto comercial Ochima, composto por alquil ester fosfatado, na dose 

250 ml/ha.  

 

Figuras 5 e 6 - Operação de controle químico do psilídeo-de-concha em 
eucalipto com nebulizador agrícola. 
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O registro das operações de controle químico ocorreu de abril de 2022 a julho 

de 2023. Neste período, foram realizados dois controles químicos no tratamento 

operacional e sete controles no tratamento intensivo, no experimento de Mogi Guaçu. 

Já para o experimento de Santa Rita de Passa Quatro, foram realizadas mais 

intervenções, totalizando seis controles químicos para o tratamento operacional e dez 

controles para o tratamento intensivo (Figura 7).  

 

Figura 7 - Atividades realizadas nos experimentos de Mogi Guaçu, SP e Santa 
Rita do Passa Quatro, SP, de abril de 2022 a abril de 2024. 

Local Atividade 
2022 2023 2024 

A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A 

Mogi  
Guaçu 

Avaliação Inventário x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

Avaliação Infestação x x x x x x x x x x x x x x x x          

Controle Operacional   x                         x            

Controle Intensivo   x x x   x x   x           x            

Santa 
Rita 

Passa 
Quatro 

Avaliações Inventário x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

Avaliação Infestação x x x x x x x x x x x x x x x x          

Controle Operacional   x       x   x               x          

Controle Intensivo   x x x   x   x x   x     x x x                   

 
Para manutenção dos três tratamentos, foi realizado o controle de plantas 

daninhas por meio da aplicação de glifosato e saflufenacil. O controle de formigas 

cortadeiras foi realizado por meio da aplicação de iscas formicidas a base de 

sulfluramida. 

 Para fertilização da área experimental de Mogi Guaçu, foi realizada adubação 

de base com 250 kg/ha de NPK 08-35-12, adubação de cobertura com 590 kg/ha de 

NPK 12-00-30 e calagem com 1000 kg/ha de calcário dolomítico. Para fertilização da 

área experimental de Santa Rita do Passa Quatro, foi realizada adubação de base 

com 180 kg/ha de NPK 08-35-12, adubação de cobertura com 700 kg/ha de NPK 12-

00-30 e calagem com 2000 kg/ha de calcário dolomítico.   

 

3.4 Avaliação dos níveis populacionais de G. brimblecombei  

 

  Os níveis populacionais de G. brimblecombei foram avaliados pela 

amostragem de ramos e de armadilhas, mensalmente, de abril de 2022 a julho de 

2023. A amostragem de ramos foi realizada com podão de 5 m de altura nos primeiros 
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doze meses de avaliação (abril de 2022 a março de 2023), coletando-se 

aleatoriamente um ramo do terço superior da copa, em cada uma das dez árvores 

marcadas. Devido à altura das árvores, a partir do décimo terceiro mês de avaliação 

(abril de 2023), a amostragem de ramos passou a ser realizada via corte de duas 

árvores por parcela, coletando-se aleatoriamente cinco ramos do terço superior de 

cada uma delas.  

Após a coleta do ramo, eram selecionadas cinco folhas, descartando as três 

primeiras folhas do ponteiro do ramo e as duas últimas folhas (Figura 8). Todas as 

conchas presentes nas folhas eram levantadas manualmente, para que fosse possível 

registrar o número de ninfas vivas, mortas e parasitadas (Figura 9).  

 

Figura 8 - Representação das folhas de eucalipto selecionadas para 
amostragem do nível populacional de ninfas de G. brimblecombei. 

 

 
Figura 9 - Representação da remoção de conchas, para visualização e 

contabilização das ninfas de G. brimblecombei. 

 

 

 Para a amostragem por meio de armadilhas, um cartão adesivo amarelo de 10 

x 12 cm foi fixado entre as árvores 6 e 7 de cada repetição. Após um mês, as 

armadilhas expostas em campo eram substituídas por novas e acondicionadas em 

saco plástico transparente para contagem do número de adultos de G. brimblecombei 

e do parasitóide Psyllaephagus bliteus. 
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3.5 Avaliação da taxa de parasitismo de Psyllaephagus bliteus  

 

 As avaliações dos níveis populacionais do inimigo natural Psyllaephagus bliteus 

ocoreram juntamente às avaliações de G. brimblecombei, por meio da contabilização 

de ninfas parasitadas nos ramos amostrados, mensalmente, de abril de 2022 a julho 

de 2023. A taxa de parasitismo de P. bliteus sobre ninfas de G. brimblecombei foi 

obtida por meio da equação: 

𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑎𝑠𝑖𝑡𝑖𝑠𝑚𝑜 =
𝑛𝑖𝑛𝑓𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎𝑠𝑖𝑡𝑎𝑑𝑎𝑠

𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑛𝑖𝑛𝑓𝑎𝑠
 × 100 

 

3.6 Avaliação volumétrica 

 

 As avaliações volumétricas foram conduzidas mensalmente, de abril de 2022 a 

abril de 2024. Para a mensuração do crescimento das árvores, foram avaliados 

circunferência à altura do peito (CAP) e altura de 12 árvores de cada repetição. Para 

a obtenção do CAP foi utilizada a fita métrica. Posicionando-a ao redor do tronco a 1,3 

metros do solo, realizava-se a leitura e tabulação eletrônica da circunferência da 

árvore, para posterior conversão em diâmetro à altura do peito (DAP). Para a obtenção 

da altura foi utilizado o hipsômetro, que considera a altura da base ao ápice da árvore.  

Os dados obtidos de DAP e altura foram utilizados para estimar o estoque de 

madeira disponível em cada tratamento. Para isso, foi calculado o volume do sólido 

geométrico cilindro, corrigindo-o pelo fator de forma. O fator de forma consiste na 

razão entre o volume da árvore pelo volume de um cilindro e é empregado para 

aproximar o volume do cilindro ao volume da árvore (Scolforo, 2004).  

Para o cálculo de volume de madeira por árvore foram utilizados dados de DAP, 

altura total e fator de forma no valor de 0,42, por meio da equação: 

 

Vi =
𝜋𝐷𝐴𝑃²

40000
∗ 𝐻 ∗ 𝑓𝑓  

 

Onde: 

Vi = Volume calculado por indivíduo (metros cúbicos); 

DAP = Diâmetro a altura do peito (centímetros); 
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H = Altura total (metros); 

Ff = Fator de forma (adimensional); 

Π = 3,1415927 

 

Para o cálculo de volume de madeira por hectare foi utilizado o volume de 

madeira por indivíduo e o espaçamento de plantio, onde cada árvore representa uma 

área de 9 m², conforme a equação: 

 

Vha =
10000 ∗ 𝑉𝑖

9
  

Onde: 

Vha = Volume calculado por hectare (metros cúbicos/hectare); 

Vi = Volume por indivíduo (metros cúbicos). 

 

3.7 Estimativa de dano econômico 

 

O dano econômico foi estimado conforme a equação proposta por Bonetti Filho 

(1998): 

Pr = P x Vp 

Onde: 

Pr = prejuízo (reais/hectare); 

P = perda em madeira do tratamento testemunha em relação aos tratametos com 

controle químico (metros cúbicos/hectare); 

Vp = valor da madeira em pé com casca 

 

3.8 Análises estatísticas  

 

3.8.1 Total de ninfas no período de avaliação 

 

Foi obtido o total de ninfas por ramos no período, segundo local, tratamentos, 

bloco, parcela e árvore. Deste modo, foram ajustados modelos lineares generalizados 

com a distribuição gama e função de ligação logarítmica para a variável resposta 

definida como o total anual de ninfas por ramos e a covariável considerada foram os 
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tratamentos. O modelo foi ajustado pelo programa estatístico SAS – Free Statistical 

Software, SAS University Edition, usando o procedimento genmod e para as 

comparações entre tratamentos foi utilizado foi o teste de Tukey-Kramer (Westfall et 

al., 1999). 

 

3.8.2 Correlação entre ninfas em ramos e insetos em armadilhas 

 

Para a análise da relação entre a soma de ninfas em ramos de eucalipto e o 

número de insetos em armadilhas, foi realizada a correlação de Spearman. Foi 

utilizado procedimento corr com a opção Spearman do programa estatístico SAS – 

Free Statistical Statistical Software, SAS University Edition. 

 

3.8.3 Análises Volumétricas 

 

Para a análise de diâmetro à altura do peito (DAP) de cada região, foram 

ajustados modelos lineares generalizados com a distribuição gama e função de 

ligação logarítmica para a variável resposta definida como DAP, considerando como 

efeitos os tratamentos e o tempo (meses) de referência. Foi aplicada estrutura com 

medidas repetidas no tempo utilizando as Equações de Estimação Generalizadas 

(GGE – Generalized Equations Estimated, NELDER e WEDDERBURN, 1972; 

DIGGLE et al., 2002). A mesma metodologia foi utilizada para as análises de altura e 

volume das árvores, tendo como variável resposta a altura (m) e o volume das árvores 

(m3/ha), respectivamente.  

Para todas as análises descritas, os ajustes dos modelos foram realizados por 

meio do procedimento genmod com a opção repeated das GGE’s do programa 

estatístico SAS – Free Statistical Statistical Software, SAS University Edition. A 

qualidade dos ajustes dos modelos foi realziada pela análise dos resíduos de Pearson 

padronizados as comparações entre tratamentos e os meses de referências foi 

utilizado o teste de Tukey-Kramer (Westfall et al., 1999). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Resultados experimento Mogi Guaçu, SP  

 

4.1.1 Flutuação populacional de G. brimblecombei 

  

O experimento de Mogi Guaçu foi instalado em abril de 2022, quando foi 

observada a ocorrência de G. brimblecombei na área de avaliação. Houve grande 

redução nas infestações a partir de novembro de 2022, as quais reapareceram em 

abril de 2023. O valor máximo de ninfas foi registrado em agosto de 2022, com a 

média de 15 ninfas por folha para o tratamento testemunha, 28 ninfas para o 

tratamento operacional e 1 para o tratamento intensivo (Figura 10).  

Figura 10 - Número médio de ninfas de G. brimblecombei por folha de 
eucalipto no experimento de Mogi Guaçu, SP, de abril de 2022 a julho de 2023. 

 

 Foi determinado também o número acumulado mensal de de ninfas por ramo, 

de abril de 2022 (mês um) a julho de 2023 (mês dezesseis) (Figura 11). Foi verificado 

que, os valores acumulados de ninfas para os tratamentos testemunha e operacional 

foram expressivamente maiores que o acumulado para o tratamento intensivo. A 

diferença se intensificou em agosto de 2022 (mês cinco), quando os tratamentos 

testemunha e operacional registraram médias de mais de quinze ninfas por ramo, 

enquanto o tratamento intensivo registrou a média de duas ninfas por ramo.  
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A análise estatística para a variável resposta soma de médias mensais de ninfa 

por ramo considerou o período total de avaliação populacional (dezesseis meses). 

Houve efeito significativo para a variável tratamento ao nível de 5% de probabilidade, 

no qual o tratamento intensivo apresentou média de ninfas significativamente menor 

que os tratamentos testemunha e operacional (Figura 12).  

 

Figura 11 - Número acumulado de ninfas de G. brimblecombei por ramo de 
eucalipto, para os tratamentos testemunha, operacional e intensivo, para o 

experimento de Mogi Guaçu, SP (abril de 2022 a julho de 2023). 

 

Figura 12 - Número total de ninfas de G. brimblecombei por ramo de eucalipto, 
para os tratamentos testemunha, operacional e intensivo, para o experimento 

de Mogi Guaçu, SP, de abril de 2022 a julho de 2023. 

 

*Médias seguidas de mesma letra, não diferem pelo Teste de Tukey–Kramer (p<0,05). 



36 

 

 

 A flutuação populacional de G. brimblecombei também foi avaliada 

mensalmente por meio de armadilhas, de abril de 2022 a julho de 2023. Foi registrada 

a presença de insetos de abril a novembro de 2022, com reaparecimento a partir de 

junho de 2023. O valor máximo de insetos foi registrado em agosto de 2022, com a 

média de 33 insetos por armadilha para o tratamento testemunha, 38 insetos para o 

tratamento operacional e 37 insetos para o tratamento intensivo (Figura 13).  

 

Figura 13 - Número médio de insetos adultos de G. brimblecombei por 
armadilha, para o experimento de Mogi Guaçu, SP, de abril de 2022 a julho de 

2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ambas as metodologias identificaram períodos semelhantes com a presença 

do psilídeo-de-concha. A análise de correlação de Spearman indicou correlação 

positiva significativa, para os três tratamentos, entre as duas metodologias de 

amostragem populacional de G. brimblecombei: ninfas por ramos e insetos por 

armadilha (Tabela 1).  

Tabela 1 - Coeficientes de correlação de Spearman entre ninfas de G. 
brimblecombei em ramos e adultos em armadilhas para três 
tratamentos. 

 Tratamento 

  Testemunha Operacional Intensivo 

Correlação de 
Spearman 

0,7906* 0,6780* 0,6123* 

*Valores significativos ao nível de probabilidade de 5% segundo correlação de Spearman. 
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O índice médio de parasitimo Psyllaephagus bliteus sobre ninfas de G. 

brimblecombei se manteve inferior a 12% em todos os tratamentos (Figura 14). 

Portanto, a presença do inimigo natural P. bliteus não interferiu de forma expressiva 

nos índices populacionais de G. brimblecombei.  

 

Figura 14 - Porcentagem de parasistismo de Psyllaephagus bliteus sobre 
ninfas de G. brimblecombei no experimento de Mogi Guaçu, SP, de abril de 

2022 a julho de 2023. 

 

 

Os resultados obtidos para flutuação populacional de G. brimblecombei em 

Mogi Guaçu, SP indicaram que a população do inseto se manteve baixa durante 

grande parte dos meses de avaliação. Entretanto, picos populacionais, especialmente 

em agosto de 2022 e julho de 2023, permitiram detectar diferenças entre o tratamento 

intensivo e os demais tratamentos (Figura 11).  

Em relação à infestação de ninfas em ramos (Figuras 9 e 10), houve diferença 

significativa entre os tratamentos, na qual o tratamento intensivo expressou menores 

populações de G. brimblecombei, em relação aos tratamentos operacional e 

testemunha.  

É possível que os picos populacionais observados estejam relacionados a 

fatores climáticos. Ao avaliar a infestação de psilídeo-de-concha, Pereira (2011) 

identificou correlação positiva para temperatura máxima e correlação negativa para 

precipitação pluviométrica, umidade relativa do ar e temperatura mínima, sendo a 

umidade o fator de maior relevância. Dessa forma, os resultados obtidos corroboram 

com demais estudos, que destacam a presença de G. brimblecombei nos períodos 

mais secos do ano (Ramirez et al., 2002, Ferreira Filho, 2008).  
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As duas metodologias utilizadas para amostragem do psilídeo-de-concha, nifas 

em folhas e insetos em armadilhas, detectaram momentos semelhantes de presença 

de infestações na área experimental. Foi registrada correlação positiva significativa 

entre elas.  

Análises de correlação testam e quantificam a força e a direção da relação entre 

as variáveis. O coeficiente da correlação pode variar de -1 a 1, onde a força da relação 

pode ser interpretrada como fraca (r < ±0,4), moderada (r de ±0,4 a ±0,7) e forte 

(r>±0,7) (Tanni et al., 2020). Dessa forma, foi observada relação forte entre o número 

de ninfas em folhas e adultos em armadilhas para o tratamento testemunha (r = 0,79) 

e correlação moderada para os tratamentos operacional (r = 0,67) e intensivo (r = 

0,61).  

Em estudo com E. pulverulenta na Califórnia, Dahlsten et al. (1998) relatou 

melhor associação entre o número de ovos de Ctenarytaina eucalypti (Hemiptera, 

Psyllidae) com o número de fêmeas em armadilhas, registrando o coeficiente de 

correlação de Pearson, r = 0,91. Segundo Paine et al., (2000), a forte correlação entre 

o número de ovos nas folhas e o número de fêmeas em armadilhas, permite que as 

armadilhas sejam aplicadas de forma eficiente na quantificação do psilídeo-de-

concha. 

Ainda que não tenha sido objeto deste estudo, é possível testar equações de 

regressão para diferentes metodologias de amostragem, considerando que uma das 

variáveis é um potencial preditor do desfecho da outra variável, em uma relação de 

causa e efeito (Tanni et al., 2020). Estudo conduzido por Ferreira Filho (2005) em 

plantio de E. camaldulensis de 6,5 anos de idade, em SP, estabeleceu a equação: 

 𝑦 = 15,81 + 14,142 𝑥 

Onde x = número de adultos em armadilhas 

y = número de ninfas em 10 folhas, 13 dias após a contagem de adultos em 

armadilhas. 

Em relação aos tratamentos utilizados neste estudo, é possível que a eficiência 

de controle observada para o tratamento intensivo, esteja associada ao ingrediente 

ativo utilizado, à quantidade de aplicações e à predominância de baixas infestações 

da praga no experimento de Mogi Guaçu, SP. Durante os dezesseis meses de 
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avaliação foram realizadas sete aplicações com o inseticida Evidence (imidacloprido). 

Young (2002) destaca a eficiência e o efeito residual de controle do imidacloprido 

sobre árvores de E. camaldulensis infestadas por psilídeo-de-concha, ao relatar 

81,4% de eficiência aos três meses após realizar micro-injeções de inseticida no 

tronco das árvores.  

Já no tratamento operacional foi utilizado o produto Sperto (acetamiprido + 

bifentrina). O inseticida foi eficiente nas duas aplicações realizadas, em maio de 2022 

e em junho de 2023, o que coincide com resultados obtidos por Domingues (2021), 

que registrou 100% de eficiência aos quatorze dias após pulverização de acetamiprido 

em plantas de eucalipto infestadas por G. brimblecombei. No entanto, o menor número 

de aplicações realizadas neste estudo fez com que o número de ninfas no tratamento 

operacional se comportasse de forma semelhante ao tratamento testemunha.  

 

4.1.2 Parâmetros volumétricos  

 

 O diâmetro a altura do peito (DAP) foi avaliado de abril de 2022 a abril de 2024 

(Figura 15). Foi observado efeito significativo para a variável tratamento, a 5% de 

probabilidade. Os tratamentos diferiram de abril a julho de 2022, quando o tratamento 

operacional apresentou valores superiores de DAP. A partir de agosto de 2022 não 

houve mais distinção entre os DAPs apresentados pelos tratamentos. Após os dois 

anos de avaliação, o tratamento testemunha apresentou incremento em DAP de 10,02 

cm, o tratamento operacional apresentou o incremento de 9,48 cm e o intensivo, 9,80 

cm (Tabela 2).  

A variável biométrica altura também foi avaliada de abril de 2022 a abril de 2024 

(Figura 16). Foi verificado efeito significativo para a variável tratamento, a 5% de 

probabilidade. Os valores de altura difeririam entre tratamentos, de abril a julho de 

2022, quando o tratamento operacional apresentou os maiores valores de altura. 

Posteriormente, não houve distinção entre tratamentos, com exceção de março de 

2024, quando o tratamento testemunha apresentou média de altura (17,83 m) 

significativamente maior que o tratamento intensivo (17,16 m). Após os dois anos de 

avaliação, o tratamento testemunha apresentou incremento em altura de 15,10 m, o 

tratamento operacional apresentou o incremento de 14,77 m e o intensivo, 14,78 m 

(Tabela 3).  
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Figura 15 - Diâmetro a altura do peito (DAP) médio (cm) de árvores de eucalipto 
(clone I-144) em cada inventário, para parcelas dos tratamentos testemunha, 
operacional e intensivo, no experimento Mogi Guaçu, SP, de abril de 2022 a 

abril de 2024. 

 

Figura 16 - Altura média (m) de árvores de eucalipto (clone I-144) em cada 
inventário, para parcelas dos tratamentos testemunha, operacional e intensivo, 

no experimento Mogi Guaçu, SP, de abril de 2022 a abril de 2024. 
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Tabela 2 - Diâmetro médio à altura do peito (cm) (+ e.p.) de árvores de eucalipto 
(I-144) para as parcelas testemunha, operacional e intensivo, do 
experimento Mogi Guaçu, SP.  

Inventário Testemunha   Operacional   Intensivo 

Abr-22 2,47 + 0,11 ab  2,86 + 0,12 a  2,35 + 0,11 b 

Mai-22 3,22 + 0,11 ab  3,57 + 0,11 a  3,14 + 0,12 b 

Jun-22 3,88 + 0,11 ab  4,27 + 0,11 a  3,81 + 0,12 b 

Jul-22 4,39 +0,11 ab  4,74 + 0,10 a  4,33 + 0,12 b 

Ago-22 4,91 + 0,11 a  5,21 + 0,10 a  4,81 + 0,13 a 

Set-22 5,36 + 0,11 a  5,58 + 0,11 a   5,23 + 0,13 a 

Out-22 5,86 + 0,11 a  6,04 + 0,10 a  5,76 + 0,13 a 

Nov-22 6,54 + 0,11 a  6,68 + 0,10 a  6,47 + 0,13 a 

Fev-23 8,40 + 0,11 a  8,58 + 0,10 a  8,37 + 0,12 a 

Mar-23 9,09 + 0,11 a  9,25 + 0,11 a  9,03 + 0,12 a 

Abr-23 9,43 + 0,12 a  9,60 + 0,11 a  9,36 + 0,13 a  

Mai-23 9,73 + 0,12 a  9,91 + 0,12 a  9,64 + 0,13 a 

Jun-23 10,07 + 0,13 a  10,22 + 0,13 a  9,95 + 0,14 a 

Jul-23 10,29 + 0,14 a  10,44 + 0,13 a  10,18 + 0,15 a 

Ago-23 10,56 + 0,14 a  10,65 + 0,14 a  10,41 + 0,15 a 

Set-23 10,88 + 0,14 a  10,98 + 0,13 a  10,69 + 0,16 a 

Nov-23 11,39 + 0,15 a  11,45 + 0,15 a  11,13 + 0,17 a 

Dez-23 11,69 + 0,15 a  11,75 + 0,15 a  11,46 + 0,18 a 

Mar-24 12,32 + 0,17 a  12,17 + 0,19 a  11,97 + 0,19 a 

Abr-24 12,49 + 0,17 a  12,34 + 0,20 a  12,15 + 0,19 a 

Incremento 10,02   9,48   9,80 

*Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem estatisticamente entre si, segundo teste 
de Tukey-Kramer (p≤0,05). Intervalo de confiança com 95% de probabilidade. 

 

Tabela 3 - Altura média (m) (+ e.p.) de árvores de eucalipto (clone I-144) para 
inventários das parcelas testemunha, operacional e intensivo, do 
experimento Mogi Guaçu, SP.  

Inventário Testemunha   Operacional   Intensivo 

Abr-22 3,29 + 0,09 b  3,64 + 0,10 a  3,27 + 0,09 b 

Mai-22 3,75 + 0,09 b   4,16 +0,08 a  3,89 + 0,09 ab 

Jun-22 4,32 +0,09 a  4,64 + 0,09 a  4,30 + 0,11 a 

Jul-22 4,94 + 0,10 b  5,34 + 0,09 a  5,02 + 0,11 ab 

Ago-22 5,71 + 0,10 a  6,03 + 0,10 a  5,74 + 0,11 a 

Set-22 6,20 + 0,10 a  6,40 + 0,09 a  6,15 + 0,13 a 

Out-22 6,63 + 0,10 a  6,89 + 0,09 a  6,58 + 0,12 a 

Nov-22 7,11 + 0,09 a  7,32 + 0,09 a  7,15 + 0,11 a 

Fev-23 9,55 + 0,10 a  9,76 + 0,10 a  9,46 + 0,10 a 

Mar-23 11,25 + 0,10 a  11,50 + 0,09 a  11,20 + 0,10 a 

Abr-23 11,86 + 0,11 a  11,89 + 0,10 a  11,66 + 0,10 a 

Mai-23 12,35 + 0,12 a  12,32 + 0,10 a  12,05 + 0,10 a 

Jun-23 12,78 + 0,12 a  13,10 + 0,10 a  12,76 + 0,12 a 

Jul-23 14,20 + 0,14 a  14,50 + 0,12 a  14,24 + 0,11 a 

Ago-23 14,44 + 0,14 a  14,79 + 0,12 a  14,51 + 0,11 a 

Set-23 14,86 + 0,13 a  15,12 + 0,10 a  14,80 + 0,12 a 

Nov-23 15,50 + 0,12 a  15,65 + 0,10 a  15,30 + 0,12 a 
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Dez-23 15,86 + 0,12 a  15,98 + 0,11 a  15,63 + 0,13 a 

Mar-24 17,83 + 0,15 a  17,31 + 0,19 ab  17,16 + 0,18 b 

Abr-24 18,39 + 0,15 a  18,41 + 0,16 a  18,05 + 0,17 a 

Incremento 15,10   14,77   14,78 

*Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem estatisticamente entre si, segundo teste 
de Tukey-Kramer (p≤0,05). Intervalo de confiança com 95% de probabilidade. 

 

 De abril a julho de 2022, o tratamento operacional apresentou DAP e altura 

significativamente maiores que os demais tratamentos. Possivelmente, o maior 

crescimento do tratamento operacional não está atrelado aos níveis de psilídeo-de-

concha, uma vez que neste período, este tratamento apresentava as maiores médias 

de ninfas em ramos. Além disso, neste mesmo período, o tratamento operacional 

apresentava taxas de parasitismo por P. bliteus inferiores a 13%, índice considerado 

baixo para afetar de forma expressiva a população do psilídeo-de-concha.  

Os valores de DAP e altura obtidos ao término do experimento de Mogi Guaçu 

indicam que não houve diferença significativa entre os tratamentos testemunha, 

operacional e intensivo. Esse resultado revela que a pressão de G. brimblecombei no 

local de estudo, bem como a diferença de infestação entre tratamentos, não atingiram 

níveis capazes de provocar redução no crescimento inicial do eucalipto, no período 

de avaliação. 

 

4.1.3 Nível de dano econômico 

 

 Como não houve diferença significativa, para as médias finais de DAP e altura, 

entre os três tratamentos do experimento de Mogi Guaçu, SP, as análises de volume 

de madeira não se fizeram necessárias. Um fator que pode ter contribuido para que o 

crescimento dos três tratamentos fosse semelhante, consiste no reduzido nível de 

dano provocado pelas infestações de psilídeo-de-concha na área experimental. De 

abril de 2022 a julho de 2023, não foi observada desfolha do ponteiro das árvores de 

eucalipto, em nenhum dos tratamentos.  

Demais experimentos indicam que apenas desfolhas severas e consecutivas 

são capazes de provocar impactos no crescimento do eucalipto. Estudo conduzido 

por Barry et al. (2011) na Austrália, avaliou o efeito da remoção artificial de 50% da 

porção superior da copa de E. globulus e E. nitens, três meses após o plantio. 
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Dezesseis semanas após o tratamento, não houve diferença significativa de 

incremento em altura ou em diâmetro entre árvores controle e árvores com a 50% da 

copa removida, para ambas as espécies de eucalipto.    

Rapley et al. (2009) avaliaram o crescimento de plantios de E. nitens, de dois 

anos de idade na Tasmania, que haviam sofrido desfolha devido à infestações de 

Mnesampela privata (Lepidoptera: Geometridae). Os resultados indicaram que 

árvores com 28% e 50% de desfolha de copa, apresentaram crescimento em volume 

significativamente iguais aos das árvores com até 10% de desfolha, aos 75 meses 

após a infestação. Já as árvores com 72% e 90% de desfolha, apresentaram volume 

17% e 51% inferiores ao volume das árvores com até 10% de desfolha.  

 Outro fator que pode ter contribuido para o nível de dano econômico não ter 

sido atingido, se deve ao fato do clone I-144 ser menos favorável ao desenvolvimento 

de G. brimblecombei. Um estudo foi conduzido com doze materiais genéticos, 

abrangendo as espécies E. urophylla, E. grandis, E. camaldulensis e híbridos E. 

urophylla x E. camaldulensis e E. urophylla x E. grandis. Nas avaliações, I-144 se 

destacou como um dos materiais com menor oviposição, com as menores médias de 

adultos atraídos e com os maiores índices de mortalidade ninfal para G. 

brimblecombei. Além disso, I-144 apresentou as maiores médias de crescimento em 

DAP e altura, revelando que a maior capacidade de desenvolvimento, pode estar 

associada ao potencial produtivo do material genético selecionado (Pereira, 2011).  

 Os resultados do experimento de Mogi Guaçu, SP indicam que os tratamentos 

foram eficientes na obtenção de níveis distintos de infestação de G. brimblecombei no 

eucalipto, especialmente para o tratamento intensivo que manteve níveis praticamente 

nulos da praga. No entanto, a população do tratamento testemunha não atingiu um 

nível de dano, o que pode estar associado à baixa pressão da praga no local de 

estudo, à ausência de desfolha nas árvores de eucalipto e ao potencial produtivo do 

material I-144.  

Os maiores investimentos em controles químicos para o psilídeo-de-concha, 

representado pelo tratamento operacional e especialmente, pelo tratamento intensivo, 

não refletiram em maior crescimento para o plantio de eucalipto, em relação à 

testemunha. Dessa forma, sugere-se que o nível de controle utilizado 

operacionalmente em Mogi-Guaçu, de 10 ninfas de G. brimblecombei por folha, seja 
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revisado, de forma a estabelecer níveis maiores de infestação para que o controle 

químico seja iniciado.  

 

4.2 Resultados experimento Santa Rita do Passa Quatro, SP  

 

4.2.1 Flutuação populacional de G. brimblecombei 

 

O experimento de Santa Rita do Passa Quatro foi implementado em abril de 

2022, quando houve o início da ocorrência de G. brimblecombei na área de avaliação. 

Em 2022, a intensificação das infestações ocorreu a partir de setembro e atingiu o 

pico em novembro. Em 2023, os níveis populacionais se intensificaram a partir de abril 

e atingiram o maior número de ninfas em julho, quando foram observadas as médias 

de 90 ninfas por folha para o tratamento testemunha, 82 para o tratamento operacional 

e 68 para intensivo (Figura 17). Os níveis populacionais registrados em Santa Rita do 

Passa Quatro foram maiores que os níveis registrados no experimento de Mogi 

Guaçu.  

 

Figura 17 - Número médio de ninfas de G. brimblecombei por folha de 
eucalipto (clone I-144) no experimento de Santa Rita do Passa Quatro, SP, de 

abril de 2022 a julho de 2023. 
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A quantidade acumulada de ninfas de G. brimblecombei por ramo foi 

determinada entre abril de 2022 a julho de 2023 (Figura 18). Foi observado que o 

tratamento testemunha apresentou o maior valor acumulado de ninfas, seguido do 

tratamento operacional e intensivo. Ainda que o tratamento intensivo tenha 

apresentado o menor valor acumulado de ninfas, sua curva crescente acompanhou 

os demais tratamentos.  

A análise estatística para a variável resposta soma de médias mensais de ninfa 

por ramo considerou os resultados do período total de avaliação populacional 

(dezesseis meses). Houve efeito significativo para a variável tratamento ao nível de 

5% de probabilidade. O tratamento intensivo apresentou média de ninfas 

significativamente inferior ao tratamento intensivo, que por sua vez, foi 

significativamente inferior ao tratamento testemunha (Figura 19).  

 

Figura 18 - Número acumulado de ninfas de G. brimblecombei por ramo de 
eucalipto, para os tratamentos testemunha, operacional e intensivo, para o 
experimento de Santa Rita do Passa Quatro, SP, de abril de 2022 a julho de 

2023. 
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Figura 19 - Número total de ninfas de G. brimblecombei por ramo de eucalipto, 
para os tratamentos testemunha, operacional e intensivo, para o experimento 

de Santa Rita do Passa Quatro, SP, de abril de 2022 a julho de 2023. 

 

*Médias seguidas de letras distintas diferem pelo Teste de Tukey–Kramer (p<0,05). 

 

Nas análises de insetos de G. brimblecombei em armadilhas, o experimento de 

Santa Rita do Passa Quatro registrou infestações expressivamente maiores que as 

registradas no experimento de Mogi Guaçu. Em todos os meses avaliados houve 

registro de insetos nas armadilhas. Os picos ocorreram entre setembro e novembro 

de 2022 e posteriormente, entre junho e julho de 2023. O valor máximo de insetos foi 

registrado em outubro de 2022, quando o tratamento testemunha apresentou média 

de 286 insetos por armadilha, o tratamento operacional apresentou 226 insetos e o 

tratamento intensivo, 170 adultos (Figura 20).  
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Figura 20 - Número médio de adultos de G. brimblecombei por armadilha, para 
o experimento de Santa Rita do Passa Quatro, SP, de abril de 2022 a julho de 

2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

No experimento de Santa Rita do Passa Quatro, a flutuação populacional de 

ninfas em ramos, também acompanhou a flutuação populacional de insetos observada 

em armadilhas. A análise de correlação de Spearman indicou correlação positiva entre 

as metodologias de amostragem de G. brimblecombei, para os três tratamentos 

(Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Coeficientes de correlação de Spearman entre ninfas de G. 
brimblecombei em ramos e adultos em armadilhas para três 
tratamentos.  

 Tratamento 

  Testemunha Operacional Intensivo 

Correlação de 
Spearman 

0,5930* 0,7097* 0,6604* 

*Valores significativos ao nível de probabilidade de 5% segundo correlação de Spearman. 

 

A presença do inimigo natural P. bliteus também se manteve baixa no 

experimento de Santa Rita do Passa Quatro. Apenas para a testemunha, nos meses 

de julho e agosto de 2022, houve taxas de parasitismo superiores a 15% (18,5 e 

16,5%, respectivamente). Para todas as demais avaliações, o índice de parasitismo 

se manteve abaixo de 10%, indicando baixa interferência do inimigo natural sobre os 

níveis populacionais de G. brimblecombei (Figura 21).   
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Figura 21 - Porcentagem de parasistismo de Psyllaephagus bliteus sobre 
ninfas de G. brimblecombei, no experimento de Santa Rita do Passa Quatro, 

SP, de abril de 2022 a julho de 2023. 

 

 

Os resultados indicam que houve altas infestações de G. brimblecombei, ao 

longo do período de avaliação do experimento de Santa Rita do Passa Quatro, SP. 

Os picos populacionais foram observados nos meses de outubro e novembro de 2022 

e julho de 2023, o que pode ser associado a fatores climáticos. Segundo Wilcken et 

al. (2003), no Brasil, a ocorrência do psilídeo-de-concha tende a se manter elevada 

de abril a novembro e reduzir no período chuvoso, de dezembro a março.  

As altas infestações indicam a forte adaptação do psilídeo-de-concha ao clima 

e aos plantios de eucalipto no Brasil. Demais estudos também destacam o alto 

potencial de reprodução do psilídeo-de-concha em plantios de eucalipto. Na Austrália 

foram relatados de dois a quatro ciclos biológicos por ano, enquanto no México foi 

relatada a presença de todas as fases do ciclo de vida do psilídeo-de-concha ao longo 

de todo o ano, especialmente na primavera e no verão (Tovar; Herrera, 2001). 

Em relação às metodologias de amostragem populacional via ninfas em folhas 

e insetos em armadilhas, registrou-se correlação significativa positiva para os três 

tratamentos. Dentre as distinções entre as metodologias é possível destacar que, a 

contagem de ninfas permite a quantificação de uma fase do inseto que se alimenta 

diretamente da árvore avaliada, entretanto é uma metodologia de baixo rendimento 

operacional. Enquanto, a contagem de adultos em armadilhas é uma metodologia 

prática e com maior amostragem temporal, no entanto, ocasionalmente, pode captar 

insetos que não estejam se alimentando diretamente das árvores em estudo. 
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Para Dahlsten et al. (2005), a contagem de ninfas de G. brimblecombei é a mais 

precisa para quantificar densidade populacional e nível de dano. Contudo, é uma 

metodologia que demanda muito tempo, tornando-se inviável para monitoramentos 

em largas extensões, sendo mais adequada para experimentos. Dessa forma, os 

resultados deste estudo reforçam que as armadilhas são eficientes no monitoramento 

de infestações de G. brimblecombei, mas a contagem de ninfas representa a 

metodologia mais indicada para estudos que demandam maior precisão.  

Os resultados sobre infestação de ninfas em ramos (Figura 18) revelaram que 

a maior intesidade de controles químicos ocasionou uma menor intesidade 

populacional de G. brimblecombei. De forma que, o tratamento intensivo apresentou 

população de ninfas significativamente menor que o tratamento operacional, que por 

sua vez foi significativamente menor que o tratamento testemunha.  

A maior eficiência do tratamento intensivo se deve à quantidade de controles 

realizados e ao inseticida utilizado. No entanto, mesmo com aplicações recorrentes 

de controle com o ingrediente ativo imidacloprido, houve reinfestações da praga. 

Possivelmente, o inseticida não obteve a eficiência de controle necessária, devido à 

alta pressão da praga, fazendo com que a bordadura de três linhas de plantio dos 

tratamentos com controle químico, não fosse suficiente para isolar as infestações 

provenientes de seu entorno.  

Outro fator que pode ter contribuido para que fossem registradas reinfestações 

da praga, foram as restrições impostas pela metodologia de aplicação foliar. Segundo 

Young (2002), o imidacloprido aplicado por meio de micro-injeções em árvores de 

eucalipto apresenta alto residual de controle sobre G. brimblecombei. Morandi Filho 

et al. (2009), comparou diferentes formas de aplicação de imidacloprido no controle 

da cochonilha Planococcus citri (Hemiptera: Pseudococcidae) em videiras e observou 

que o inseticida aplicado via solo expressou maior persistência biológica e maior 

eficiência, em relação à aplicação foliar. O estudo sugere que inseticidas applicados 

via solo podem sofrer menor fotodegradação e apresentar menor impacto sobre os 

inimigos naturais presentes na parte aérea das árvores.    

Portanto, prossivelmente, devido às altas infestações de psilídeo-de-concha e 

às restrições impostas pelo método de aplicação via foliar do atual estudo, não foi 

possível manter o nível nulo de G. brimblecombei no tratamento intensivo do 

experimento de Santa Rita do Passa Quatro.  
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4.2.2 Parâmetros volumétricos  

 

O diâmetro a altura do peito (DAP) foi avaliado de abril de 2022 a abril de 2024 

(Figura 22). Observou-se efeito significativo para a a variável tratamento a 5% de 

probabilidade. Os tratamentos diferiram entre julho e setembro de 2022, período em 

que o tratamento operacional apresentou os maiores DAPs e em fevereiro de 2023, 

quando o tratamento operacional e o tratamento intensivo apresentavam os maiores 

valores de DAP.  

Com exceção destes meses, os tratamentos apresentaram resultados 

significativamente iguais para DAP. Ao término das avaliações, o tratamento 

testemunha apresentava 11,81 cm de DAP, o tratamento operacional, 11,93 cm e o 

tratamento intensivo, 11,97 cm. Considerando o DAP inicial de cada tratamento, o 

incremento em DAP para os tratamentos testemunha, operacional e intensivo foram 

de 7,36, 7,37 e 7,51 cm, respectivamente (Tabela 5).  

A variável altura também foi avaliada de abril de 2022 a abril de 2024 (Figura 

23). Foi verificado efeito significativo para a variável tratamento, ao nível de 5% de 

probabilidade. De julho de 2022 a fevereiro de 2023 houve diferença entre os 

tratamentos, na qual o tratamento operacional apresentava os maiores valores de 

altura. A partir de abril de 2023, os tratamentos operacional e intensivo passaram a 

apresentar alturas significativamente maiores que as do tratamento testemunha.  

Ao término das avaliações, o tratamento testemunha apresentava 15,79 m, o 

tratamento operacional, 16,12 m e o tratamento intensivo, 16,25 m. Já o incremento 

médio em altura para os tratamentos testemunha, operacional e intensivo foram: 

11,14, 11,40 e 11,72 m, respectivamente (Tabela 6).  
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Figura 22 - Diâmetro a altura do peito (DAP) médio (cm) de árvores de eucalipto 
(clone I-144) em inventários, para parcelas dos tratamentos testemunha, 

operacional e intensivo, no experimento Santa Rita do Passa Quatro, SP, de 
abril de 2022 a abril de 2024. 

 

 

Figura 23 - Altura média (m) de árvores de eucalipto (clone I-144) em 
inventários, para parcelas dos tratamentos testemunha, operacional e 

intensivo, no experimento Santa Rita do Passa Quatro, SP, de abril de 2022 a 
abril de 2024. 
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Tabela 5 - Diâmetro médio a altura do peito (cm) (+ e.p.) de árvores de eucalipto 
(clone I-144) para inventários das parcelas testemunha, operacional e 
intensivo, do experimento Santa Rita do Passa Quatro, SP.  

Inventário Testemunha   Operacional   Intensivo 

Abr-22 4,45 + 0,08 a  4,56 + 0,07 a  4,46 + 0,06 a 

Mai-22 4,92 + 0,07 a  5,07 + 0,07 a  4,95 + 0,05 a 

Jun-22 5,12 + 0,07 a  5,32 + 0,07 a  5,20 + 0,05 a 

Jul-22 5,25 + 0,07 b  5,50 + 0,07 a  5,34 + 0,05 ab 

Ago-22 5,36 + 0,07 b  5,62 + 0,07 a  5,45 + 0,06 ab 

Set-22 5,48 + 0,07 b  5,75 + 0,08 a  5,58 + 0,06 ab 

Out-22 5,74 + 0,07 a  6,04 + 0,08 a  5,88 + 0,06 a 

Nov-22 6,03 + 0,07 a  6,33 + 0,08 a  6,23 + 0,06 a 

Fev-23 7,87 + 0,07 b  8,15 + 0,08 a  8,12 + 0,06 a 

Mar-23 8,84 + 0,08 a  9,05 + 0,08 a  9,05 + 0,07 a 

Abr-23 9,31 + 0,09 a  9,50 + 0,09 a  9,51 + 0,07 a 

Mai-23 9,64 + 0,09 a  9,83 + 0,09 a  9,82 + 0,07 a 

Jun-23 9,95 + 0,09 a  10,13 + 0,09 a  10,14 + 0,08 a 

Jul-23 10,23 + 0,09 a  10,37 + 0,09 a  10,39 + 0,08 a 

Ago-23 10,33 + 0,09 a  10,46 + 0,09 a  10,49 + 0,08 a 

Set-23 10,46 + 0,09 a  10,60 + 0,10 a  10,63 + 0,08 a 

Out-23 10,56 + 0,10 a  10,73 + 0,10 a  10,80 + 0,08 a 

Nov-23 10,73 + 0,10 a  10,90 + 0,10 a  10,98 + 0,08 a 

Dez-23 10,84 + 0,10 a  11,02 + 0,10 a  11,11 + 0,08 a 

Mar-24 11,56 + 0,11 a  11,72 + 0,10 a  11,81 + 0,10 a 

Abr-24 11,81 + 0,11 a  11,93 + 0,11 a  11,97 + 0,10 a 

Incremento 7,36   7,37   7,51 

*Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem estatisticamente entre si, segundo teste 
de Tukey-Kramer (p≤0,05). Intervalo de confiança com 95% de probabilidade. 

 

Tabela 6 - Altura média (m) (+ e.p.) de árvores de eucalipto (clone I-144) para 
inventários das parcelas testemunha, operacional e intensivo, do 
experimento Santa Rita do Passa Quatro, SP.  

Inventário Testemunha   Operacional   Intensivo 

Abr-22 4,65 + 0,07 a  4,72 + 0,07 a  4,53 + 0,06 a 

Mai-22 5,13 + 0,06 a  5,23 + 0,06 a  5,07 + 0,05 a 

Jun-22 5,38 + 0,06 a  5,50 + 0,06 a  5,41 + 0,05 a 

Jul-22 5,57 + 0,06 b  5,79 + 0,05 a  5,61 + 0,05 ab 

Ago-22 5,80 + 0,05 b  6,08 + 0,06 a  5,88 + 0,05 b 

Set-22 6,06 + 0,06 b  6,45 + 0,06 a  6,19 + 0,05 b 

Out-22 6,28 + 0,06 b  6,71 + 0,07 a  6,40 + 0,05 b 

Nov-22 6,52 + 0,06 b  6,93 + 0,07 a  6,66 + 0,05 b 

Fev-23 8,11 + 0,06 b  8,46 + 0,07 a  8,65 + 0,05 a 

Mar-23 10,15 + 0,07 a  10,27 + 0,06 a  10,36 + 0,06 a 

Abr-23 10,64 + 0,06 b  11,09 + 0,06 a  11,08 + 0,05 a 

Mai-23 11,26 + 0,06 b  11,62 + 0,07 a  11,67 + 0,07 a 

Jun-23 12,04 + 0,08 b  12,27 + 0,07 ab  12,35 + 0,06 a 

Jul-23 12,91 + 0,06 b  13,44 + 0,06 a  13,31 + 0,05 a 

Ago-23 13,23 + 0,06 b  13,74 + 0,06 a  13,61 + 0,05 a 

Set-23 13,52 + 0,06 b  14,02 + 0,06 a  13,87 + 0,05 a 

Out-23 13,77 + 0,06 b  14,24 + 0,06 a  14,09 + 0,05 a 

Nov-23 14,10 + 0,07 b  14,50 + 0,07 a  14,41 + 0,06 a 

Dez-23 14,40 + 0,07 b  14,81 + 0,07 a  14,73 + 0,06 a 
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Mar-24 15,45 + 0,06 b  15,81 + 0,08 a  15,95 + 0,08 a 

Abr-24 15,79 + 0,06 b  16,12 + 0,08 a  16,25 + 0,09 a 

Incremento 11,14   11,40   11,72 

*Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem estatisticamente entre si, segundo teste 
de Tukey-Kramer (p≤0,05). Intervalo de confiança com 95% de probabilidade. 

 

A partir dos dados de DAP e altura, calculou-se os valores de volume de 

madeira das árvores do experimento de Santa Rita do Passa, para os meses de abril 

de 2022, abril de 2023 e abril de 2024. Ao término do experimento, os tratamentos 

testemunha, operacional e intensivo apresentavam os volumes de madeira de 85,59, 

89,05 e 90,24 m3/ha, respectivamente. Entretanto, não foi observado efeito 

significativo para a variável tratamento a 5% de probabilidade (Tabela 7 e Figura 24).  

 

Tabela 7 - Médias, intervalos de confiança e incrementos em volume (m3/ha) de 
árvores de eucalipto (clone I-144) para inventários das parcelas 
testemunha, operacional e intensivo, do experimento Santa Rita do 
Passa Quatro, SP.  

Inventário Testemunha   Operacional   Intensivo 

Abr-22 3,71 + 0,15 a  3,91 + 0,13 a  3,57 + 0,13 a 

Abr-23 35,78 + 0,75 a  38,87 + 0,80 a  38,78 + 0,72 a 

Abr-24 85,59 + 1,90 a  89,05 + 1,86 a  90,24 + 1,86 a 

Incremento 81,88   85,14   86,67 

*Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem estatisticamente entre si, segundo teste 
de Tukey-Kramer (p≤0,05). Intervalo de confiança com 95% de probabilidade. 

 

Figura 24 - Volume médio (m3/ha) de árvores de eucalipto (clone I-144) em 
inventários, para parcelas dos tratamentos testemunha, operacional e 

intensivo, no experimento Santa Rita do Passa Quatro, SP, para abril de 2022, 
2023 e 2024. 
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Os resultados obtidos indicam que, no experimento de Santa Rita do Passa 

Quatro, não houve diferença significativa de crescimento em DAP e em volume, entre 

os tratamentos. No entanto, as parcelas com controle químico apresentaram 

crescimento em altura significativamente maior que a testemunha, indicando que 

houve impacto do psilídeo-de-concha sobre o crescimento em altura do eucalipto. Ao 

término do experimento, o incremento em altura do tratamento intensivo foi 5,21% 

superior ao apresentado pela testemunha, enquanto o incremento do tratamento 

operacional foi 2,33% superior à testemunha.  

Estudos anteriores descrevem maior impacto de desfolhamentos no crescimento 

em DAP, que em altura (Kramer & Kozlowski, 1972; Mantragolo, 2010). No entanto, 

estes estudos avaliaram desfolhas artificiais totais das copas das árvores. Já no 

estudo de Rapley et al. (2009), os danos provocados por M. privata em E. globulus 

foram segmentados em níveis de desfolha de 10%, 28%, 50%, 72% e 90%. Neste 

caso, foi observado que desfolhas de até 50% não impactaram o crescimento em 

DAP, altura ou volume. O estudo sugere que para se determinar o impacto de uma 

praga no crescimento do eucalipto diversos fatores deverão ser considerados, tais 

quais: severidade do dano, frequência de ocorrência da praga, porção afetada da copa 

da árvore, idade e espécie da árvore afetada, entre outros.  

 

4.2.3 Nível de dano econômico 

 

 Apesar das árvores dos tratamentos com controle químico terem apresentado 

maior crescimento em altura que a testemunha, não houve diferença significativa para 

crescimento em volume de madeira.  

Avaliando-se o valor de produção de madeira aos 2,5 anos de idade dos 

eucaliptos do experimento de Santa Rita do Passa Quatro, conclui-se que o prejuízo 

com perda de produção de madeira do tratamento testemunha em relação aos 

tratamentos operacional e intensivo, foi inferior ao custo dos controles químicos 

(Figura 25).  

Portanto, o investimento em controles para G. brimblecombei não se justifica, 

quando considerado o volume de madeira obtido até os 2,5 anos dos eucaliptos do 

experimento. Entretanto, é importante que se continue a avaliação de crescimento dos 
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três tratamentos, para verificar se a diferença em volume de madeira ao final do ciclo 

será representativa, de forma a justificar os controles para psilídeo-de-concha na fase 

inicial da floresta.  

 

Figura 25 - Estimativa de valor de produção de madeira e custos de controle 
químico para G. brimblecombei (R$/ha) em parcelas do tratamento testemunha 
em relação aos tratamentos operacional e intensivo, para árvores de eucalipto 
(clone I-144) com 2,5 anos de idade, ao término do experimento de Santa Rita 

do Passa Quatro, SP (abril de 2024). 

Tratamento Operacional Intensivo 

Produção aos 2,5 anos - Tratamento (m³/ha) 89,05 90,24 

Produção aos 2,5 anos - Testemunha (m³/ha) 85,59 85,59 

Perda aos 2,5 anos – Testemunha (m³/ha) 3,46 4,65 

Valor madeira em pé com casca (R$/m³)1 137,47 137,47 

Prejuízo – Testemunha (R$/ha) 475,65 639,24 

Valor controle químico (R$/ha) 170,00 170,00 

Quantidade controles químicos 4 10 

Total controles quimicos (R$/ha) 680,00 1.700,00 
1 FAMASUL, 2024   

   

Alguns dos fatores, que podem ter contribuído para que o nível de dano não 

tenha sido observado no período de dois anos de ensaio, foram: a necessidade de 

danos mais severos, a necessidade de conduzir as avaliações por mais tempo, as 

características do material genético I-144, o método de controle aplicado e a 

impossibilidade de manter o nível populacional do psilídeo-de-concha nulo.  

 Neste experimento, foi observada desfolha dos ponteiros de eucalipto, 

especialmente na testemunha nos meses de maior infestação da praga. Contudo, as 

defolhas se mantiveram no terço superior das plantas e não evoluiram para a seca 

dos ponteiros. Demais experimentos indicam que apenas desfolhas severas e 

consecutivas são capazes de provocar impactos no crescimento do eucalipto (Barry 

et al., 2011; Rapley et al. 2009).  

Dessa forma, seria interessante que avaliações volumétricas fossem 

extendidas por mais tempo, o que possibilitaria registrar o impacto que infestações de 

G. brimblecombei, que ocorrem no início do ciclo do eucalipto, exercem na produção 

final de volume de madeira. Segundo Santos et al. (2019), que avaliou o impacto da 

ferrugem do eucalipto, Austropuccinia psidii, no crescimento de plantios de E. grandis 

em Minas Gerais, as curvas de crescimento do eucalipto diferem conforme a 
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severidade da ferrugem. Além disso, as curvas de crecimento de plantas sadias e 

doentes, que se encontravam próximas no início, se distanciaram com o avanço da 

idade das florestas.  

 A seleção do clone I-144 também pode ter contribuido para que não tenha sido 

observado nível de dano econômico neste ensaio. O I-144 representa um material 

genético de eucalipto de alto potencial produtivo e de menor preferência para o 

desenvolvimento de G. brimbleocmbei, quando comparado a materiais das espécies 

E. urophylla, E. grandis, E. camaldulensis e híbridos E. urophylla x E. camaldulensis 

e E. urophylla x E. grandis (Pereira, 2011). 

Além disso, o método de controle via pulverização foliar com o inseticida 

imidacloprido foi eficiente na obtenção de níveis populacionais distintos entre os 

tratamentos testemunha, opercaional e intensivo. No entanto, ainda foi registrada a 

presença de G. brimblecombei no tratamento intensivo, indicando que a diferença de 

crescimento em volume entre os tratamentos poderia ter sido ainda maior, que a 

identificada neste trabalho.   

 

4.2.3.1 Considerações finais 

 

 No período de estudo de abril de 2022 a abril de 2024, foi registrada a 

ocorrência de Glycaspis brimblecombei em ambas as áreas de estudo, sem desfolha 

dos ponteiros de eucalipto em Mogi Guaçu, SP e com desfolha dos ponteiros em 

Santa Rita do Passa Quatro, SP.  

 Houve correlação positiva significativa entre as metodologias de amostragem 

populacional, ninfas por folhas e adultos por armadilha, para todos os tratamentos, 

nas duas regiões de estudo. Este resultado preliminar indica que, trabalhos 

específicos para a relação entre métodos de amostragem do psilídeo-de-concha, 

podem contribuir significativamente para práticas de monitoramento.  

 Em Mogi Guaçu, a densidade populacional de G. brimblecombei do tratamento 

testemunha não provocou prejuízos ao crescimento do eucalipto, tampouco prejuízos 

econômicos. Este resultado pode estar associado à baixa pressão da praga no local, 

à ausência de desfolha nas árvores de eucalipto e ao potencial produtivo do material 
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I-144. Portanto, recomenda-se que o nível de controle utilizado, de 10 ninfas por folha, 

seja revisado.  

Em Santa Rita do Passa Quatro, não foi possível manter níveis nulos da praga 

no tratamento intensivo. Isso possivelmente se deve à alta pressão da praga e às 

restrições impostas pela aplicação foliar. Para estudos futuros, sugere-se que sejam 

consideradas bordaduras com mais de três linhas de plantio e outros equipamentos 

de aplicação. Além disso, os tratamentos com controle químico registraram custos 

com controle superiores ao prejuízo em perda de produção de madeira pela 

testemunha, indicando que o nível de dano econômico não foi atingido, no período de 

dois anos de avaliação. Portanto, é importante que avaliações de monitoramento e 

inventário sejam continuados até o final do ciclo, para que seja possível avaliar o 

impacto de G. brimblecombei na produção final de madeira de plantios de eucalipto.  
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5 CONCLUSÕES  

 

 O tratamento intensivo, representado pelo maior número de controles com o 

ingrediente ativo imidacloprido, promove redução significativa na população de 

G. brimblecombei em ambas as áreas estudadas. 

 No experimento de Mogi Guaçu, SP não há diferença significativa entre 

tratamentos, para crescimento em DAP, altura e volume.  

 No experimento de Santa Rita do Passa Quatro, SP não há diferença 

significativa para crescimento em DAP e volume, mas os tratamentos 

operacional e intensivo apresentam crescimento em altura significativamente 

maior que a testemunha.  

 As infestações de psilídeo-de-concha não atingiram nível de dano econômico 

para o material genético I-144, e os custos de controle dos tratamentos 

operacional e intensivo são superiores ao retorno em volume de madeira, para 

as condições de estudo dos dois experimentos apresentados.  
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